

















A  leitura  das  Memórias  de  Agripina2  (1993),  de  Seomara  da  Veiga 
Ferreira, evoca irresistivelmente a imagem, imortalizada por Plínio, o Velho, 
do imperador Nero a observar os combates na arena através de uma esme‐
ralda: Nero princeps gladiatorum pugnas  spectabat  in  smaragdo3. Não que  sua 
Augusta mãe  fosse de  igual modo curta de vistas, e buscasse na estrutura 




























totalmente  dedicado  às  gemas:  algumas  delas  são  tão  valiosas  que,  para 
muitos, a sua contemplação é suficiente para alcançar a total e absoluta com‐






































cativa  pela  interacção  com  a  cíclica  e  irreparável  passagem  do  tempo. 
Agripina afirma‐o claramente: 
Amei sempre os lugares como se alguns deles tivessem participado das virtualidades da 
minha  mente  e  nas  riquezas  da  minha  alma.  Eles  possuem‐nos.  Eles  têm  um  poder 
enfeitiçador, eles podem determinar o nosso destino. (p.115)6. 
É à volta dos lugares que marcaram a sua existência que constrói o seu 
relato,  envolvendo‐os  com  a  subjectividade da  sua  experiência. Este  facto 
ressalta imediatamente dos títulos que, dentro de cada uma das três partes 





em  jeito de  introdução,  com A Morte  em Nola, o  falecimento do admirado 
bisavô Augusto,  cerca de um  ano  antes do  seu nascimento na Germânia. 
Outros títulos mostram como os lugares podem ser símbolos de uma ideia 
ou forma de viver: em Do Sonho do Egipto ao Crepúsculo em Antioquia, o Egipto 





6 Alguns  deles  adquirem  um  sentido  e  uma  predilecção  particular,  por  serem 
refúgios e locais em que decidiu o rumo da sua vida. É o caso da “villa branca, coroada de 
rosas” (p. 6) em Antium e da velha casa de Augusto em Roma, onde Lívia morrera. Ao 
































lugares  favoritos”.  É  o  caso  da  bisavó  Lívia,  genius  loci  da  velha  casa  de 
Augusto em Roma e da sua bela villa Ad Gallinas Albas, em Prima Porta, cujos 
gestos Agripina repete e evoca (p. 115). 
Reflectindo  essa  relação  profunda  entre  as  pessoas  e  os  espaços, 
Agripina  constrói  à volta dos  lugares uma  espécie de mitificação poética, 
                                                        


























ciações  típicas do discurso memorialístico. À  falta de  título próprio, neste 
capítulo  reverbera a citação, naturalmente anacrónica mas com profundas 
implicações  trágicas, da descrição  taciteana da noite do  fatal naufrágio de 
Março de 59, que serve de epígrafe da primeira parte da obra: Noctem sideribus 
inlustrem et placido mari quietam (Annales, 14, 5). Agripina aprofunda o efeito 





Frases  como  esta  revelam um  visualismo descritivo  sui  generis,  que 
molda a natureza, transformando‐a em paisagem, e reflectindo um ponto de 
vista específico — um horizonte, como  lhe chama Michel Collot  (2005), na 


































das  palavras  luxus/luxuria  implica  a  ideia  de  um  estiramento  destrutivo, 
LAPATIN (2015) 321. Cícero e Séneca, que, separados por cerca de um século, 
partilham  a  paixão  pela  exótica  madeira  de  citrino,  mas  defendem  a 
sobriedade  de  antanho,  exemplificam  a  persistência  dessa  ambiguidade, 






12  Seomara  da Veiga  Ferreira  di‐lo  na  sua  única  intervenção  sobre  o  romance 
(p. 349): trata‐se de uma brevíssima nota final sobre os topónimos, em coerência com uma 
considerável  preocupação  de  esclarecer  dados  históricos  através  de  cronologias, 
genealogias e glossários. 


















excessivo, de que  são alvo destacado as odiadas Messalina16  e,  sobretudo, 





isso  com  naturalidade  que  ela  descreve  os  ambientes  requintados  do 
Palatino,  quando  era  esposa  de  Cláudio:  “Quando  me  recostei  sob  o 
baldaquino, no  leito com  incrustações de ouro e marfim, espraiei os olhos 
pela outra margem onde crepitavam as  luzes dos archotes da comitiva do 







É  também  nessa  origem  aristocrática  que  se  baseia  a  cultura  de 
Agripina e a sua peculiar relação com o poder, expressas numa assertividade 
                                                        






















e  tornaram  o  derramamento  de  sangue —  outra  palavra  constante  nas 
descrições — numa rotina. 















19 Da autocracia carismática do  tio‐trisavô  Júlio César, o diuus  Iulius, ao republi‐
canismo  saudosista  do  avô  Druso,  paradoxalmente  assumido  também  pelo  tio‐avô 
Tibério; e o contraste absoluto entre os bisavôs Marco António — cuja herança oriental e 
egípcia ela encontrou na casa da sua avó Antónia, com  impacto conhecido sobre a sua 



















Tal  como  faziam  os  teatrais  próceres  helenísticos,  o  vestuário  e  as 
gemas  eram  também uma  forma de  induzir  a noção da divindade. O  rei 
Herodes Agripa, criado na casa da avó Antónia, é adepto destas ideias, vistas 












Como o  inlustris  taciteano prenuncia, a  luz é um elemento essencial 
nestas  Memórias,  seja  ela  natural,  produzida  pelo  sol  ou  pelos  astros 
nocturnos,  ou  artificial,  como  o  fogo que  interrompia  e  aquecia  as  trevas 





um  brilho  precioso  e matizado.  É  por  isso  natural  o  destaque  dado  nas 
Memórias ao astro rei, fonte e símbolo de vida “que enche de beijos as vestes 




22 Recorde‐se  o Colossus Neronis,  a  famosa  estátua  gigantesca de Nero  como  Sol, 
instalada no vestíbulo da Domus Aurea, que Adriano fez transportar para junto do anfiteatro 





























fora da avó Lívia  e pensei  [...] que os  seus  fracos olhos de velha doente deveriam  ter‐se 
pousado milhares de vezes na sua superfície polida cor de mel e do ouro trabalhado quando 
exposta aos raios de Sol. (p. 199). 






































os Cláudios,  dinastia  pouco  antes  substituída  pelos  Flávios,  e  com  quem 
Plínio  contactou  como  funcionário  imperial,  ocupam  um  inevitável  lugar 
central, a que se associam parentes carismáticos como o orientalizante Marco 
António. As excentricidades luxuosas do imperador Nero ocupam por isso 
um  lugar  de  destaque,  sendo  também  frequentes  as  especificidades  dos 
gostos  de  Cláudio  nesse  âmbito —  curiosamente  não  aproveitadas  nas 
Memórias. 

















Suetónio,  nunca  mencionado,  transparece  nos  comentários  sobre  a 
“Siracusa” ou  laboratorium — aliás  technophon —, de Augusto  (p. 199), sala 
onde o imperador se refugiava no meio de colecções de objectos vetustos e 




















estava  seca  e  estranhamente  transparente  como  se  tivesse  sido  forrada  a 


































bocados não desbastados dessa  resina  odorífera  e, num deles, via‐se um  enorme  insecto 
encerrado,  caído  certamente da  flor que debicava  e  apanhado para  a  eternidade naquela 
armadilha transparente e luminosa. (p. 199). 
Esta primeira referência à “loucura” de Nero pelo âmbar é alargada 










adjectivo  sucinus  (de  âmbar)  nos  seus  versos  uma  forma  de  disfarçar  a 
fealdade dos cabelos, é repercutida pela de transformar as “madeixas cor de 
palha” da mulher amada “no fulgor solar do belo âmbar das praias híper‐












Como  já  foi  referido  anteriormente,  a  opala  desempenha  um  papel 





levara  o  triúnviro  a  proscrever  o  seu  dono, Nonnius  Struma,  por  ele  se 
recusar  a vender‐lha por um preço  exorbitante.  Struma negou‐se  e  fugiu, 
resistindo  ao  confisco  de  bens  e  a  todas  as  perseguições,  acabando  por 








com partes purpúreas  e  esverdeadas:  est  in  his  carbunculi  tenuior  ignis,  est 






Além  de  enriquecerem,  visual  e  simbolicamente,  a  perspectiva  de 
Agripina  nas Memórias,  as  alusões,  quase  sempre  metafóricas,  a  pedras 














épico  e  trágico  destas Memórias  de  Agripina  contemporâneas,  a  Naturalis 
Historia  subjaz  claramente  a  várias  alusões  e  episódios  lembrados  por 
Agripina na noite final da sua dramática existência, evocativos também das 
belas  peças  artísticas  que  a  arqueologia  tem  revelado,  concretizando  as 
descrições  plinianas.  A  grandeza  e  riqueza  dos  Césares,  “a  majestade 
olímpica e serena dos velhos deuses” (p. 12) e da Roma Aeterna, e sobretudo 
a  beleza magnífica  e  inigualável  da Natureza,  encontram  nas  gemas  um 
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la mano del hombre, símbolos de  ideas seductoras,  la hechizaron, se  transformaron en 
paisajes de su mente y alma y permanecen impregnados de la presencia de los muertos. 
El punto de vista de Agripina se ve definido por su visión de la descripción taciteana del 










de  pierres  précieuse,  reflet  du  luxus  de  son  temps  qui,  selon  Pline,  considérait  qu’il 
s’agissait de l’incarnation de la majesté de la nature. 
Mots‐clés : Mémoires d’Agrippine ; Pline l’Ancien ; Mémoire ; lumière ; luxus. 
